
I I

PLANTA BAIXA - AUDITÓRIO E SECRETARIA 2 - TOMADAS E AR CONDICIONADO
ESCALA 1:100

PLANTA BAIXA - AUDITÓRIO E SECRETARIA 2 - ILUMINAÇÃO
ESCALA 1:100

PLANTA BAIXA - GUARITA E BICICLETÁRIO - ILUMINAÇÃO E TOMADAS
ESCALA 1:100

PLANTA BAIXA - VESTIÁRIOS - ILUMINAÇÃO E TOMADAS
ESCALA 1:100

Ø 6
5

Ø 6
5

PLANTA BAIXA - CASTELO D'ÁGUA - BOMBAS, ILUMINAÇÃO E TOMADAS
ESCALA 1:100

Circuitos Descrição dos Circuitos Esquema Método
de Inst.

Tensão
(V)

Iluminação [W] Tomadas [W] Ventiladores [w]
Outras
Cargas

Pot.
Inst.

Fase

Equilíbrio de Fases

In [A] FCA FCT Ip [A] Condutores
[mm²] Ic [A]

Proteção
[A] / IDR
(30mA)

dV (%)
1x2 1x9 2x9 1x18 2x18 1x50 1x100 1x200 100 200 300 500 600 1200

Teto
(150W)

Parede
(200W) [W] A B C

23 Iluminação - Pátio coberto - Existente F+N+T C 127 8 288 A 288 2,27 1 0,96 2,36 2,5 - 20A -

24 Iluminação - Auditório F+N+T C 127 15 540 B 540 4,25 1 0,96 4,43 2,5 33 20A 0,81%

25 Iluminação - Sala de espera, Secretaria, Diretoria, Arquivo e WC - Existente F+N+T C 127 13 468 C 468 3,69 1 0,96 3,84 2,5 - 20A -

26 Iluminação - Sala dos prof., Arq. Morto, Orientação, Pedagogia e Sala de equipamentos - Existente F+N+T C 127 14 504 A 504 3,97 1 0,96 4,13 2,5 - 20A -

50 Tomadas - Auditório F+N+T C 127 3 1500 B 1500 11,81 1 0,96 12,30 4 45 25A 2,51%

51 Tomadas - Secretaria - Existente F+N+T C 127 5 3 2000 C 2000 15,75 1 0,96 16,40 4 - 25A -

52 Tomadas - Diretoria e Arquivo - Existente F+N+T C 127 3 3 1800 A 1800 14,17 1 0,96 14,76 4 - 25A -

53 Tomadas - Sala dos professores e Arq. Morto. - Existente F+N+T C 127 6 2 1600 B 1600 12,60 1 0,96 13,12 2,5 - 20A -

54 Tomadas - Sala Apoio e Pedagogia - Existente F+N+T C 127 1 3 1600 C 1600 12,60 1 0,96 13,12 2,5 - 20A -

55 Tomadas - Orientação e Pátio coberto - Existente F+N+T C 127 1 1 1 1200 A 1200 9,45 1 0,96 9,84 2,5 - 20A -

56 Tomadas - Sala de equipamentos - Existente F+N+T C 127 2 1200 B 1200 9,45 1 0,96 9,84 2,5 - 20A -

64 Iluminação - Secretaria 2 F+N+T C 127 4 144 C 144 1,13 1 0,96 1,18 2,5 33 20A 0,36%

65 Tomadas - Secretaria 2 (Impressora) F+N+T C 127 2 1200 A 1200 9,45 1 0,96 9,84 4 45 25A 2,01%

66 Tomadas - Secretaria 2 (Computadores) F+N+T C 127 2 2 1600 B 1600 12,60 1 0,96 13,12 4 45 25A 2,89%

67 Ar condicionado - Secretaria 2 (18.000 BTU's) F+F+T C 220 1.960 1960 A+C 980 980 8,91 1 0,96 9,28 4 45 25A 1,31%

TOTAL 3F+N+T D 220 0 0 0 0 54 0 0 0 16 0 2 17 5 0 0 0 1960 17604  A+B+C 5972,0 6440,0 5192,0 46,20 1 0,89 51,91 16 -  63A -
Obs.: O fator de correção de agrupamento será considerado 1,00 sempre que a taxa de ocupação do conduto for inferior a 33 % de sua área total.

Circuitos Descrição dos Circuitos Esquema Método
de Inst.

Tensão
(V)

Iluminação [W] Tomadas [W] Ventiladores [w]
Outras
Cargas

Pot.
Inst.

Fase
Equilíbrio de Fases

In [A] FCA FCT Ip [A] Condutores
[mm²] Ic [A] Proteção [A] /

IDR (30mA) dV (%)
1x2 1x9 2x9 1x18 2x18 1x50 1x100 1x200 100 200 300 500 600 1200

Teto
(150W)

Parede
(200W) [W] A B C

1 Iluminação GERAL F+N+T C 127 12 216 A 216 1,70 1 0,96 1,77 2,5 33 20A 0,07%

2 Iluminação de Emergência F+N+T C 127 2 4 B 4 0,03 1 0,96 0,03 2,5 33 20A 0,00%

3 Tomadas - Sala de Ed. Física F+N+T C 127 2 200 C 200 1,57 1 0,96 1,64 2,5 33 20A 0,32%

4 Tomada - Bebedouro F+N+T C 127 1 600 A 600 4,72 1 0,96 4,92 2,5 33 20A IDR 25A 0,90%

TOTAL 3F+N+T C 220 2 0 0 12 0 0 0 0 2 0 0 0 1 0 0 0 0 1020  A+B+C 816,0 4,0 200,0 2,68 1 0,96 2,79 10 61 50A 0,19%

Obs.: O fator de correção de agrupamento será considerado 1,00 sempre que a taxa de ocupação do conduto for inferior a 33 % de sua área total.

Circuitos Descrição dos Circuitos Esquema Método
de Inst.

Tensão
(V)

Iluminação[W] Tomadas[W] Ventiladores [w]
Outras
Cargas

Pot.
Inst.

Fase
Equilíbrio de Fases

In [A] FCA FCT Ip [A] Condutores
[mm²] Ic [A]

Proteção
[A] / IDR
(30mA)

dV (%)
1x2 1x9 2x9 1x18 2x18 1x50 1x100 1x200 100 200 300 500 600 1200

Teto
(150W)

Parede
(200W) [W] A B C

1 Iluminação Geral F+N+T B1 127 3 54 A 54,0 0,43 1 0,96 0,44 2,5 33 20A 0,03%

2 Tomada F+N+T B1 127 1 200 B 200 1,57 1 0,96 1,64 2,5 33 20A 0,21%

3 Ar condicionado (9.000 BTU's) F+F+T B1 220 1200 1200 A+C 600 600 5,45 1 0,96 5,68 4 45 25A 0,13%

4 Iluminação externa - Bicicletário F+F+T D 220 4 400 B+C 200 200 1,82 1 0,89 2,04 4 45 25A 0,15%

TOTAL 3F+N+T  D 220 0 0 3 0 0 0 4 0 0 1 0 0 0 0 0 0 1200 1854  A+B+C 654,0 400,0 800,0 4,87 1 0,89 5,47 10 61  50A 0,66%

Obs.: O fator de correção de agrupamento será considerado 1,00 sempre que a taxa de ocupação do conduto for inferior a 33 % de sua área total.

Circuitos Descrição dos Circuitos Esquema Método
de Inst.

Tensão
(V)

Iluminação[W] Tomadas[W] Ventiladores [w]
Outras
Cargas

Pot.
Inst.

Fase
Equilíbrio de Fases

In [A] FCA FCT Ip [A] Condutores
[mm²] Ic [A]

Proteção
[A] / IDR
(30mA)

dV (%)
1x2 1x9 2x9 1x18 2x18 1x50 1x100 1x200 100 200 300 500 600 1200

Teto
(150W)

Parede
(200W) [W] A B C

1 Iluminação F+N+T B1 127 3 108 A 108,0 0,85 1 0,96 0,89 2,5 33 20A 0,02%

2 Tomadas F+N+T B1 127 4 1200 B 1200 9,45 1 0,96 9,84 2,5 33 20A 0,16%

3 - QCB Bombas do sistema de abastecimento (2x 2CV) F+F+F B1 220 2942 2942 A+B+C 980,7 980,7 980,7 7,72 1 0,96 8,04 6 48 32A 0,07%

TOTAL 3F+N+T  D 220 0 0 0 0 3 0 0 0 0 0 4 0 0 0 0 0 2942 4250  A+B+C 1088,7 2180,7 980,7 11,15 1 0,89 12,53 10 61  50A 1,91%

Obs.: O fator de correção de agrupamento será considerado 1,00 sempre que a taxa de ocupação do conduto for inferior a 33 % de sua área total.

QDLF03 (EXISTENTE) - QUADRO DE DISTRIBUIÇÃO - AUDITÓRIO E SECRETARIA

QDLF04 - QUADRO DE DISTRIBUIÇÃO - VESTIÁRIOS

QDG - QUADRO DE DISTRIBUIÇÃO - GUARITA

QDB - QUADRO DE DISTRIBUIÇÃO - CASTELO D'ÁGUA

I

As instalações elétricas deverão ser executadas por profissionais capacitados, os quais receberão
orientação por parte de um engenheiro responsável pela execução da obra (profissional registrado no
sistema CONFEA/CREA).

Para garantir uma boa execução dos serviços e, consequentemente, uma boa instalação elétrica,
deverão ser observados os seguintes aspectos:

1. Toda a tubulação de infraestrutura deverá ser seca e provida de arame guia do tipo galvanizado nº 14
BWG;

2. Nas conexões de eletrodutos com quadros e caixas de passagem serão utilizadas buchas e arruelas
apropriadas;

3. Toda infraestrutura executada com eletroduto aparente deverá ser de PVC rígido, com a utilização de
conduletes de alumínio com entrada rosqueada BSP e acessórios adequados;

4. Todo eletroduto enterrado diretamente no solo, sem a existência de nenhum piso (cimentado, Brokret
e etc.) por cima, deverá ser PEAD;

5. Todos os rasgos que porventura vierem a ser feitos em quadros e caixas de passagem deverão ser 
executados com ferramentas apropriadas para as bitolas das tubulações;

6. A fiação só poderá ser executada após o término da instalação da infraestrutura. E no caso em que a
infraestrutura for embutida ao término da alvenaria. Os eletrodutos também devem estar 
completamente limpos e secos;

7. Todos os circuitos serão identificados por anilhas numeradas em suas extremidades;
8. Para organização de condutores, utilizar anilhas de plástico e abraçadeiras de nylon;
9. Para conexão dos disjuntores aos barramentos e aos condutores utilizar terminais apropriados;
10. Não serão admitidas emendas de fios e cabos elétricos no interior de tubulações. Estas serão feitas

em quadros e caixas apropriadas;
11. Todas as emendas de fiação serão isoladas por fita isolante número 33 Scoth ou equivalente;
12. Nas emendas de derivação em condutores de bitola superior a 6 mm² (inclusive), serão utilizados 

conectores e terminais apropriados para que haja a menor resistência de contato possível e deverão
ser isolados por fita isolante auto fusão, marca de referência Scotch-3M ou equivalente técnico;

11. Lançar os eletrodutos em linha reta, sempre que possível, evitando gastos adicionais com tubulações
e condutores;

12. A sobra de condutores para ligações elétricas e/ou conexões de equipamentos em caixas de 
derivação no teto e paredes, deverá ter no mínimo 15 cm;

13. Todos os condutores subterrâneos internos serão enterrados a uma profundidade mínima de 500mm;
14. Nas caixas de passagem em alvenaria instaladas no piso deixar sempre uma folga de um metro por

condutor;
15. Tubulações para encaminhamento de circuitos de energia elétrica serão utilizadas exclusivamente 

para esse fim;
16. NUNCA furar a estrutura metálica para passagem de eletrodutos;
17. Não deverão ser executados furos em viga e pilares para passagem de eletrodutos, perfilados e 

eletrocalhas, a não ser por aprovação do engenheiro responsável;
18. As eletrocalhas deverão ser instaladas abaixo das vigas sempre que possível, caso não seja possível

deverá ser contactado o engenheiro responsável para propor nova solução;
19. Cabos de energia NUNCA devem ser passados junto com cabos de sinal (comando e controle) sob

pena de uma indução eletromagnética indesejada no sinal;
20. Se alguma fiação de sinal, telefone e/ou TI cruzar os condutores de energia elétrica, esse cruzamento

deverá ser feito de forma perpendicular (90°), para evitar interferência.

Os condutores deverão ser identificados por cores em todos os pontos da instalação da seguinte forma:

Fases: preta (R),
Neutro: azul-claro;
Proteção/Terra: verde-amarelo ou verde;
Retorno e sinalização: outras cores.

Cada circuito está dimensionado para atender o(s) equipamento(s) especificado(s) no projeto. Não será
admitido qualquer acréscimo ou redução no seu dimensionamento sem o prévio conhecimento do

engenheiro responsável.
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Proj. da Laje

Ø 65

PROJETO ELABORADO POR VLADIMIR QUEIROZ SANT'NNA - CREA302309TD - DIREITOS AUTORAIS RESERVADOS

QDI
E

QGBT

PLANTA BAIXA - ALIMENTADORES
ESCALA 1:100

QGBT - QUADRO GERAL DE DISTRIBUIÇÃO DE CARGAS EM BAIXA TENSÃO

QUADROS Esquema Método
Tensão

[V]

Potência Instalada Equilíbiro de Fases
Desequilibrio

(%) In [A] FCA FCT Ip [A] Condutores [mm²] Ic [A] Proteção
[A]

Dist.
[m]Ilum. TUG Aquec. Motor Ar

Cond. Total A B C

QDLF01 3F+N+T D 220 Existente 22.186 7440 7517 7229 3,89 58,22 1 0,89 65,42 4#25+T(16) - 70A -

QDLF02 3F+N+T D 220 Existente 27.996 9218 9372 9406 2,01 73,47 1 0,89 82,55 4#35+T(16) - 90A -

QDLF03 3F+N+T D 220 1.944 13.700 1.960 17.604 5972 6440 5192 21,27 46,20 1 0,89 51,91 4#16+T(16) - 63A -

QDLF04 3F+N+T D 220 220 800 1.020 816 4 200 238,82 2,68 1 0,89 3,01 4#10+T(10) 61 50A 42,0

QDT01 3F+N+T D 220 Existente 11.000 4000 3500 3500 13,64 28,87 1 0,89 32,44 4#16+T(16) - 40A -

QDAC01 3F+N+T D 220 Existente 26.500 9000 8750 8750 2,83 69,54 1 0,89 78,14 4#35+T(16) - 90A -

QDAC02 3F+N+T D 220 Existente 18.000 5750 6500 5750 12,50 47,24 1 0,89 53,08 4#35+T(16) - 63A -

QDIE 3F+N+T C 220 Existente 24.000 8130 8130 7740 4,88 62,98 1 0,96 65,61 4#25+T(16) - 80A -

QDIQ01 3F+N+T D 220 Previsão 9.000 - - - - 23,62 1 0,89 26,54 4#16+T(16) 79 63A -

QDIQ02 3F+N+T D 220 Existente 13.440 5040 4320 4080 21,43 35,27 1 0,89 39,63 4#25+T(16) - 50A -

QDG 3F+N+T D 220 454 200 1.200 1.854 654 400 800 64,72 4,87 1 0,89 5,47 4#10+T(10) 61 50A 81,0

QDB 3F+N+T D 220 108 1.200 2.942 4.250 1089 2181 981 84,71 11,15 1 0,89 12,53 4#10+T(10) 61 50A 71,0

Total =
3F+N+T D

220 176.850 57.109 57.114 53.628 6,23 464,11 1 0,89 521,47
2x4(185+T(185) 396 600A 73

Demanda = 220 162.702 426,98 1 0,89 479,76

QBI 3F+N+T D 220 3729 3.729 9,78 1 0,89 10,99 - 61 40A -

QGBT - QUADRO DE DISTRIBUIÇÃO GERAL - EXISTENTE COM ACRÉSCIMOS E PREVISÃO

B CAN

T

N

QGBT - TRIFILAR - EXISTENTE COM ACRÉSCIMOS E PREVISÃO

I

As instalações elétricas deverão ser executadas por profissionais capacitados, os quais receberão
orientação por parte de um engenheiro responsável pela execução da obra (profissional registrado no
sistema CONFEA/CREA).

Para garantir uma boa execução dos serviços e, consequentemente, uma boa instalação elétrica,
deverão ser observados os seguintes aspectos:

1. Toda a tubulação de infraestrutura deverá ser seca e provida de arame guia do tipo galvanizado nº 14
BWG;

2. Nas conexões de eletrodutos com quadros e caixas de passagem serão utilizadas buchas e arruelas
apropriadas;

3. Toda infraestrutura executada com eletroduto aparente deverá ser de PVC rígido, com a utilização de
conduletes de alumínio com entrada rosqueada BSP e acessórios adequados;

4. Todo eletroduto enterrado diretamente no solo, sem a existência de nenhum piso (cimentado, Brokret
e etc.) por cima, deverá ser PEAD;

5. Todos os rasgos que porventura vierem a ser feitos em quadros e caixas de passagem deverão ser 
executados com ferramentas apropriadas para as bitolas das tubulações;

6. A fiação só poderá ser executada após o término da instalação da infraestrutura. E no caso em que a
infraestrutura for embutida ao término da alvenaria. Os eletrodutos também devem estar 
completamente limpos e secos;

7. Todos os circuitos serão identificados por anilhas numeradas em suas extremidades;
8. Para organização de condutores, utilizar anilhas de plástico e abraçadeiras de nylon;
9. Para conexão dos disjuntores aos barramentos e aos condutores utilizar terminais apropriados;
10. Não serão admitidas emendas de fios e cabos elétricos no interior de tubulações. Estas serão feitas

em quadros e caixas apropriadas;
11. Todas as emendas de fiação serão isoladas por fita isolante número 33 Scoth ou equivalente;
12. Nas emendas de derivação em condutores de bitola superior a 6 mm² (inclusive), serão utilizados 

conectores e terminais apropriados para que haja a menor resistência de contato possível e deverão
ser isolados por fita isolante auto fusão, marca de referência Scotch-3M ou equivalente técnico;

11. Lançar os eletrodutos em linha reta, sempre que possível, evitando gastos adicionais com tubulações
e condutores;

12. A sobra de condutores para ligações elétricas e/ou conexões de equipamentos em caixas de 
derivação no teto e paredes, deverá ter no mínimo 15 cm;

13. Todos os condutores subterrâneos internos serão enterrados a uma profundidade mínima de 500mm;
14. Nas caixas de passagem em alvenaria instaladas no piso deixar sempre uma folga de um metro por

condutor;
15. Tubulações para encaminhamento de circuitos de energia elétrica serão utilizadas exclusivamente 

para esse fim;
16. NUNCA furar a estrutura metálica para passagem de eletrodutos;
17. Não deverão ser executados furos em viga e pilares para passagem de eletrodutos, perfilados e 

eletrocalhas, a não ser por aprovação do engenheiro responsável;
18. As eletrocalhas deverão ser instaladas abaixo das vigas sempre que possível, caso não seja possível

deverá ser contactado o engenheiro responsável para propor nova solução;
19. Cabos de energia NUNCA devem ser passados junto com cabos de sinal (comando e controle) sob

pena de uma indução eletromagnética indesejada no sinal;
20. Se alguma fiação de sinal, telefone e/ou TI cruzar os condutores de energia elétrica, esse cruzamento

deverá ser feito de forma perpendicular (90°), para evitar interferência.

Os condutores deverão ser identificados por cores em todos os pontos da instalação da seguinte forma:

Fases: preta (R),
Neutro: azul-claro;
Proteção/Terra: verde-amarelo ou verde;
Retorno e sinalização: outras cores.

Cada circuito está dimensionado para atender o(s) equipamento(s) especificado(s) no projeto. Não será
admitido qualquer acréscimo ou redução no seu dimensionamento sem o prévio conhecimento do

engenheiro responsável.
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02 - A LOCALIZAÇÃO DEFINITIVA DO POSTE DA ESCELSA, ONDE SE FARÁ A LIGAÇÃO
DE ENTRADA, DEVERÁ SER CONFIRMADA PELO INTERESSADO JUNTO AO ESCRITÓRIO
LOCAL DA ESCELSA, NA ÉPOCA DO LANÇAMENTO DO RAMAL DE LIGAÇÃO.

03 - O LOCAL DEFINITIVO E O POSICIONAMENTO DO CENTRO DE MEDIÇÃO, DEVERÁ
SEGUIR AS ORIENTAÇÕES DO PROJETO APROVADO PELA ESCELSA, SALVO EM
SITUAÇÃO ADIVERSA PODERÁ SER RELOCADO, DESDE QUE A DISTÂNCIA DE VÃO
LIVRE DO RAMAL DE LIGAÇÃO AÉREO NÃO EXCEDA A 50,0 m, RESPEITANDO AS
CONDIÇÕES DE SEGURANÇA.

04 - O MENOR ÂNGULO FORMADO PELOS CONDUTORES DE 15 kV DO RAMAL DE 
DE LIGAÇÃO E AS CRUZETAS DO POSTE DA SUBESTAÇÃO, PARA ANCORAGEM DOS
 MESMOS, NÃO PODERÁ SER INFERIOR A 30º.

05 - DEVERÃO SER INSTALADAS CHAVES FUSÍVEIS NA ESTRUTURA DO TRANSFORMADOR
QUANDO NO PONTO DE DERIVAÇÃO DO RAMAL DE LIGAÇÃO AÉREO DA ESTRUTURA
DA ESCELSA, AS MESMAS NÃO FOREM INSTALADAS.

07 - O POSTE DEVERÁ SER NO MÍNIMO DE 11,0 m DE ALTURA EM LOCAIS COM TRÂNSITO

08 - TODOS OS CONDUTORES QUE FAZEM PARTE DA CONSTITUIÇÃO DA SUBESTAÇÃO
AÉREA, INCLUSIVE OS CONDUTORES DO RAMAL DE LIGAÇÃO, NÃO PODERÃO SER
ACESSÍVEIS ATRAVÉS DE JANELAS, SACADAS, TELHADOS E ÁREAS ADJACENTES
DEVENDO PARA ISTO GARANTIR HORIZONTALMENTE O AFASTAMENTO DE 1,50 m(MÍN.)

09 - O RAMAL DE LIGAÇÃO AÉREO NÃO PODERÁ TRANSITAR SOBRE ÁREA CONSTRUÍDA,
COMO TAMBÉM SOBRE TERRENO DE TERCEIROS.

10 - PODERÁ SER DISPONIBILIZADO PELO INTERESSADO UM PONTO DE LINHA TELEFÔNICA
DE PROPRIEDADE PARTICULAR JUNTO AO MEDIDOR DE ENERGIA, COM FINALIDADE DE
LEITURA, MEDIÇÃO E SUPERVISÃO DA ENERGIA ELÉTRICA CONSUMIDA.

11 - O SISTEMA DE ELETRODOS QUE CONSTITUEM A MALHA DE ATERRAMENTO DEVEM
APRESENTAR EM QUALQUER ÉPOCA DO ANO, VALOR DE RESISTÊNCIA MENOR OU
IGUAL A 10 OHMS.

16 - OS MATERIAIS INDICADOS COMO FORNECIDOS E INSTALADOS PELA ESCELSA TERÃO
SEUS CUSTOS DE AQUISIÇÃO E APLICAÇÃO INCLUÍDOS NO VALOR DA OBRA PARA EFEITO
DE PARTICIPAÇÃO FINANCEIRA DE ACORDO COM OS CRITÉRIOS LEGAIS EM VIGOR.

NOTAS:

01 - AS COTAS SÃO DADAS EM MILÍMETROS (mm).

" ACESSO SOB AUTORIZAÇÃO " 

" PERIGO DE VIDA "

COM AS SEGUINTES INSCRIÇÕES NA COR PRETA:
18 - O ABRIGO DE MEDIÇÃO DEVERÁ CONTER PLACA DE ADVERTÊNCIA COR AMARELA

REQUADRO EM TUBOS DE FERRO, E TELA DE ARAME, GALVANIZADOS E PINTADOS E

17 - O ABRIGO DE MEDIÇÃO SERÁ CONSTRUIDO EM ALVENARIA, COBERTO COM LAJE DE
CONCRETO, PROTEÇÃO DE ACESSO AOS EQUIPAMENTOS ATRAVÉS DE PORTA COM

TRINCO PORTA CADEADO.

19 - OS CABOS DE ALIMENTAÇÃO LANÇADOS EM ELETRODUTOS INSTALADOS NO PISO
DEVERÃO TER CAMADA DUPLA DE PVC 70°C E ISOLAMENTO PARA 1000 V (1 kV).
REFERÊNCIA CABO SINTENAX DA PIRELLI OU SIMILAR.

DE VEÍCULOS, E A ALTURA MÍNIMA ATÉ O SOLO DOS CONDUTORES DE BAIXA TENSÃO
DEVERÁ SER DE 5,0m, E 6,0m PARA O TRANSFORMADOR, E DE 7,0m PARA OS CONDUTORES

06 - INSTALAÇÕES PERMITIDAS APENAS PARA POSTE DE 11,0 m. REDE PRIMÁRIA DA

BLINDADAS E ELETROCALHAS TERÃO DISPOSITIVOS DE SEGURANÇA, QUE 
12 - AS TAMPAS DE TODOS OS EQUIPAMENTOS: CAIXAS, BARRAMENTOS, CHAVES

IMPEÇAM SUAS ABERTURAS SEM O USO DE FERRAMENTA ADEQUADA.

RESPECTIVAS TAMPAS.
13 - AS CAIXAS DO CONJUNTO DE MEDIÇÃO TERÃO QUE SER IDENTIFICADAS EM SUAS

ESCELSA LOCALIZADA DO OUTRO LADO DA RUA EM RELAÇÃO À SUBESTAÇÃO.

14 - TODOS  E QUALQUER MOTOR DE INDUÇÃO DEVERÁ POSSUIR DISPOSITIVO QUE LIMITA 
A CORRENTE DE PARTIDA GRADUALMENTE ATÉ ATINGIR O TORQUE NOMINAL CONFORME
ESTABELECIDO EM NORMA PELA CONCESIONÁRIA DE ENERGIA EDP-ESCELSA.

15 - TODA E QUALQUER OPERAÇÃO DE MANOBRA E/OU MANUTENÇÃO REALIZADA NOS
EQUIPAMENTOS E OUTROS DISPOSITIVOS RELACIONADOS AO SISTEMA DE ENTRADA 
DE ENERGIA DEVERÁ OBEDECER RIGOROSAMENTE AOS PROCEDIMENTOS OPERACIONAIS
PREVISTOS PARA AQUELE FIM.

20 - O FUNDO DAS CAIXAS DE ATERRAMENTO DEVERÃO POSSUIR MATERIAL QUE 
PERMITA UMA BOA DRENAGEM.

21 - TODO CONDUTOR NEUTRO TERÁ CAPA EXTERNA NA COR AZUL CLARA, E FASES COR PRETA.

DO RAMAL DE ALIMENTAÇÃO.

BLOCOS DE CONCRETO, DIMENSÕES 80x80x80 cm, COM TAMPA DE CONCRETO ARMADO COM
22 - A CAIXA DE PASSAGEM, NO PISO, SAÍDA DOS ALIMENTADORES SERÁ EM ALVENARIA DE

ESPESSURA MÍNIMA DE 5 cm E DISPOSITIVO PARA AUXILIAR SUA REMOÇÃO.

23 - A POTÊNCIA DO TRANSFORMADOR DEVE SER DETERMINADA PELA DEMANDA MÁXIMA
PROVÁVEL DA CARGA INSTALADA, E OU PREVISTA PARA O FUTURO. ESSA DEMANDA DEVERÁ SER
CÁLCULADA PELO INTERESSADO EM FUNÇÃO DAS CARACTERÍSTICAS DE CARGA E REGIME DE
SUAS INSTALAÇÕES.

24 - PARA TODO FORNECIMENTO COM MEDIÇÃO EM TENSÃO SECUNDÁRIA, O TRANSFORMADOR 
DEVE SER ENSAIADO E ENTREGUE DUAS VIAS DO LAUDO DOS ENSAIOS Á CONCESSIONÁRIA
QUANDO DO PEDIDO DE LIGAÇÃO.

25 - CABO DE COBRE-NU # 35,0mm2 (ATERRAMENTO) DESCE PELO INTERIOR DO POSTE ATÉ A
MALHA DE TERRA

26 - O ELETRODUTO DO RAMAL DE ENTRADA BT, DEVERÁ FICAR TOTALMENTE APARENTE ATÉ A
ENTRADA DA CAIXA DO TRANSFORMADOR DE CORRENTE.

CORTE AA'
CAIXA DO BARRAMENTO
S/ESCALA  

PASSAGEM PARA O
CABO NEUTRO #185 mm²
(VEM DO TRAFO 225 kVA) 

CAIXA P/ TC'S
PASSAGEM PARA
CABOS DO MEDIDOR

ELETRODUTO PVC RÍGIDO Ø 6"
(VEM DO TRAFO 300 kVA)

ON

210
110

60
30

30

40

280
ELETRONICO

210

DETALHE DO BARRAMENTO
S/ESCALA  

DETALHE DE CONEXÃO DO ALIMENTADOR DA BOMBA DE INCÊNDIO

50

R50
30

50 S

T50

50 50 40

30

30

90

R

280280

280

650

CAIXA BARRAMENTO

N

BARRAS REVESTIDAS COM TERMOCONTRATIL

S T

T

S

R

Para o Pedido de inspeção e
ligação deverá ser efetuado
Antes de efetivar a ligação da entrada consumidora à sua rede de
distribuição, a Concessionária verificará, através de vistoria, se a
instalação foi executada em conformidade com o projeto elétrico liberado
e se foram atendidas todas as condições indicadas no presente padrão
técnico.
Para que as providências a cargo da Concessionária sejam adotadas, o
interessado deve, após a conclusão dos serviços, solicitar a inspeção das
instalações da entrada consumidora através de canal de atendimento
disponível no site da EDP ESPÍRITO SANTO, fornecendo os documentos
listados abaixo:
1. ART de execução;
2. Check list de inspeção "Inspeção de subestação de entrada de

energia e informações sobre as dimensões dos transformadores de
medição";

3. Laudos e respectivas ART's:
a. Continuidade elétrica dos condutores de proteção e das ligações

equipotenciais principais e suplementares;
b. Resistência de isolamento da instalação elétrica (isoladores, cabos,

terminação e chaves);
c. Ensaio para determinação da resistência de aterramento;
d. Ensaios de rotina dos transformadores de força;
e. Ensaios recomendados pelos fabricantes dos equipamentos;

XXXXXX

XXX

(VER NOTA 18)
ADVERTÊNCIA

17
PLACA  DE 

10

CANALETA DE PASSAGEM ELÉTRICA
VER DETALHE

31

37

47

12/1000 (m/kgf)
POSTE PARTICULAR

01

49

ISOLADORES

PÁRA-RAIOS
05

03

250

100 100

250

2421

03 04

02

23 24 25

2423

05

19

18

2421

20

27

34

07

31

333209

SUBESTAÇÃO
VISTA FRONTAL
S/ESCALAVISTA LATERAL

S/ESCALA  

SUBESTAÇÃO

FAZER

03

28

30

PINGADOURO

41

29

31

05

11/600 (m/kgf)
POSTE PARTICULAR

01

07

34

1000

200

32 33

31 VER NOTA 25

07

31

01

31

08

CAMÊLO
FAZER

18

1800

CORTE  B - B'
S/ESCALA  

14

PROJEÇÃO DA
LAJE

15

09

B E

69

VISTA SUPERIOR DA ESTRUTURA

07

02

01242119

0403

05

S/ESCALA  

1112

B
B

'

13
14

A'A

Proj. da Laje

47

PLANTA BAIXA
S/ESCALA  

PADRÃO DE MEDIÇÃO DE ENERGIA

01
333209

49

45

09

B
E 69

68

DETALHE MALHA DE ATERRAMENTO
S/ESCALA  

DA SUBESTAÇÃO
VAI AO ATERRAMENTO

#35,0#35,0

S/ESCALA  

VISTA LATERAL
PADRÃO DE MEDIÇÃO

LAJE IMPERMEABILIZADA
INCLINAÇÃO 2%

2200

#35,0

35

1000

VER DETALHE

2500 25002500

CABO DE COBRE NU- SOBE  INTERNO AO POSTE

ALVENARIA

A
MALHA DE ATERRAMENTO
COBRE

PLANTA BAIXA

ALVENARIA

TAMPÃO EM CONCRETO
FECHAMENTO HERMÉTICO

MALHA DE ATERRAMENTO
COBRE NU

HASTE DE TERRA
c = 2500mm

LASTRO DRENANTE - BRITA 4

A

OBS.:

COBRE NUPROJEÇÃO DO TAMPÃO
EM CONCRETO

CORTE AA

    MÍNIMA DE 0,50m E DISTANTES 1,00m DAS FUNDAÇÕES.
1 - AS HASTES DE TERRA DEVERÃO SER  INSTALADAS A UMA PROFUNDIDADE

DETALHE HASTE DE ATERRAMENTO
S/ESCALA  

300

100 300 100

100 300 100

100

300

100

CAIXA DE PASSAGEM 800x800x800cm
S/ESCALA  

800

PLANTA BAIXA

PROJEÇÃO DO TAMPÃO
EM CONCRETO

ALVENARIA

AA

800

PROJEÇÃO DO TAMPÃO
EM CONCRETO

200

550

50

150 800

CORTE AA

ALVENARIA DE BLOCOS
DE CONCRETO

LEITO DRENANTE
BRITA Nº4

150

36

31

31

CP1

35

CABO DE COBRE NU- ATERRAR CAIXAS

35

CONECTAR CABOS DE ATERRAMENTOS NA MESMA CAIXA

SEM ESCALA

CORTE A-A

14

T.C.

MORTE
RISCO DE

DISJUNTOR

12

35

35

OFF

GERAL - 600A
DISJUNTOR

TRAFO

600

4#240(120) mm²

36

37

MEDIDOR
ELETRÔNICO
kWh E kVArh

150

MALHA DE TERRA

HASTE DE TERRA
COPPERWELD Ø5/8",
comprim. das haste, e
espaçam.entre elas = 2,50m.

11

13

66

#35,0

PADRÃO DE MEDIÇÃO DE ENERGIA
CORTE A-A'

SEM ESCALA

44

46

333209

750

50

383940

61

VAI INTERNO AO POSTE

31

35

6

35

MALHA DE TERRA

(TERRA SUBESTAÇÃO)

60

Ø6" PVC RÍGIDO.

5cm

11

5cm 09

MALHA DE TERRA

#35,0 #35,0

09

545352 3940

15

CAIXA BARRAMENTO - VER DETALHE

5 cm 5 cm

5cm

DA HASTE DE ATERRAMENTO
VER DETALHE 

5453
45

63

64

46

#10,0(10,0) mm²

ATENÇÃO

USO EXCLUSIVO DO CORPO DE BOMBEIROS

ALIMENTAÇÃO DA BOMBA DE INCÊNDIO

NÃO DESLIGUE

50

VER NOTA 26
DISPOSITIVOS PARA 

SEGURANÇA E LACRE

ATENÇÃO

USO EXCLUSIVO DO CORPO DE BOMBEIROS

ALIMENTAÇÃO DA BOMBA DE INCÊNDIO

NÃO DESLIGUE

B
E

69

68

2
4
0

COM ATERRAMENTO

DIMENSOES EM cm.
SEM ESCALA

DETALHE H-2

PLANTA 

x x

DA CAIXA PASSAGEM
HASTE P\ ATERRAMENTO  

B

CORTE AB

FUNDO BRITADO

1
0

x

x

OPCAO DE USO DE TAMPA METALICA

EM CHAPA XADREZ # 14 USG

TAMPA DE CONCRETO

DETALHE H-3

ALVENARIA/CONCRETO (CÂMARA E SUBESTAÇÕES)
FIXAÇÃO DO ANEL DE ATERRAMENTO NA

2 - AS INTERLIGACOES SERAO FEITAS C/ CONECTORES APRO-

3 - O ATERRAMENTO DAS JANELAS DE VENTILACAO, DAS GRA-

DES DE PROTECAO, DOS EQUIPAMENTOS ,ETC...  SERAO

O ANEL PASSA JUNTO A SOLEIRA.

TER MATERIAL QUE PERMITA UMA  BOA  DRENAGEM  VER

1 - O ANEL DE ATERRAMENTO SERA FIXADO A 0,30m DO SOLO,

C/ BUCHA #10 E PARAFUSO GALVANIZADO TIPO  GANCHO ,

AO REDOR DE TODA SUBESTACAO. NO TRECHO  DA PORTA ,

4 - 0 FUNDO DAS CAIXAS DA MALHA DE TERRA, DEVERA CON-

BRACADEIRA TIPO COPO 0 1/2")
GANCHO E BUCHA(OPCAO DE USO DE

CONECTOR

ANEL DE ATERRAMENTO

/

INDIVIDUALIZADOS.

CABO DE COBRE NU 35mm2

CONECTOR

JANELA DE VENTILACAO

    PRIADOS.

NOTAS:

CANALETA DE PISO
DETALHE H-6

SEM ESCALA

VEDACAO C/ MASSA DE BARRO 

CIMENTO E AREIA (TRACO 5:1:3)

DETALHE L

PERFIL DE CHAPA DOBRADA 12 USG

DISPOSITIVO PARA SELAGEM

ANTI-DERRAPANTE DE 1/4" C/

h=20cm

CAIXA DE PASSAGEM SUBTERRÂNEA 

ANEL DE TERRA

#35mm² - NÚ

CONECTOR EM

PARAFUSO FUNDIDO

BUCHA DE NYLON
EMBUTIDA NA ALVENARIA

GANHO C/
ROSCA

ANEL DE TERRA

#35mm² - NÚ

LAJE SUPERIOR (h=7cm)

SEM ESCALA  

DA MURETA DO PADRÃO
CONSTRUÇÃO DA LAJE E BASE
DETALHE 01

SEM ESCALA  

VISTA SUPERIOR
DETALHE 03

PORTÃO

FERRO LISO CA 25 Ø 1/2 "

PARA FIXAÇÃO EM TELA ARAMADA

TRATADO COM ZARCÃO E PINTURA 
ESMALTE SINTÉTICO BRILHANTE COR
AZUL DEL REY SUVINIL OU SIMILAR

TELA DE ARAME GALVANIZADO -1/2"
FIO 12-SOLDADA POR PONTOS.

ALONGADA (ABERTURA 180°)
GONZO COM DOBRADIÇA 

CADEADO
TRINCO COM PORTA 

TRINCO

TUBO F°G° Ø1 1/2 "

N2 - TELA Ø 4.2 c/10

LAJE INFERIOR (h=10cm)

SEM ESCALA  

VISTA FRONTAL
DETALHE 04

SEM ESCALA  
PORTÃO
DETALHE 05

PILARETE DE CONCRETO 15X30cm
H=2,20m - ARMAÇÃO 4Ø6.3+ESTRIBO
Ø4.2 C/20)

- COBRIMENTO MÍNIMO DE 3 CM
- CONCRETO COM RESISTÊNCIA MÍNIMA DE 20 MPA

- MATERIAIS
- AÇO CA-60  
- AÇO CA-50

- CONCRETO
- FORMA

- CHAPISCO

- REBOCO
- PINTURA

- ESCAVAÇÃO

- BLOCO (19X19X39)

- Ø4.2
- Ø6.3

- fck=20MPa

- 1,5Kg
- 5,0Kg

- 1,0m³
- 2,10m²

- 20m²

- 20m²
- 23m²

- 0,5m³
- 10,20m²

LAJE

MURETA

SEM ESCALA  
CORTE AA DA MURETA
DETALHE 02

ALVENARIA INTERNA DE
BLOCO DE CONCRETO NÃO
ESTRUTURAL COM ARMAÇÃO
DE CANTO (4Ø6.3+ESTRIBO
Ø4.2 C/20)

PORTÃO DE ABRIR

LAJE

PINGADEIRA EM PERFIL"U"
DE ALUMÍNIO ANODIZADO
NATURAL Ø 3/8"

100

21
40

700

21
00

2080

LAJE SUPERIOR

N1 - TELA Ø 4.2 c/10

- TELA SOLDADA Q138 - Ø4.2 - 20,0Kg

49

SUBESTAÇÃO 225KVA E DETALHES
SEM ESCALA

Ø 65

PLANTA BAIXA - IMPLANTAÇÃO LUIZ MANOEL VELOZZO

As instalações elétricas deverão ser executadas por profissionais capacitados, os quais receberão
orientação por parte de um engenheiro responsável pela execução da obra (profissional registrado no
sistema CONFEA/CREA).

Para garantir uma boa execução dos serviços e, consequentemente, uma boa instalação elétrica,
deverão ser observados os seguintes aspectos:

1. Toda a tubulação de infraestrutura deverá ser seca e provida de arame guia do tipo galvanizado nº 14
BWG;

2. Nas conexões de eletrodutos com quadros e caixas de passagem serão utilizadas buchas e arruelas
apropriadas;

3. Toda infraestrutura executada com eletroduto aparente deverá ser de PVC rígido, com a utilização de
conduletes de alumínio com entrada rosqueada BSP e acessórios adequados;

4. Todo eletroduto enterrado diretamente no solo, sem a existência de nenhum piso (cimentado, Brokret
e etc.) por cima, deverá ser PEAD;

5. Todos os rasgos que porventura vierem a ser feitos em quadros e caixas de passagem deverão ser 
executados com ferramentas apropriadas para as bitolas das tubulações;

6. A fiação só poderá ser executada após o término da instalação da infraestrutura. E no caso em que a
infraestrutura for embutida ao término da alvenaria. Os eletrodutos também devem estar 
completamente limpos e secos;

7. Todos os circuitos serão identificados por anilhas numeradas em suas extremidades;
8. Para organização de condutores, utilizar anilhas de plástico e abraçadeiras de nylon;
9. Para conexão dos disjuntores aos barramentos e aos condutores utilizar terminais apropriados;
10. Não serão admitidas emendas de fios e cabos elétricos no interior de tubulações. Estas serão feitas

em quadros e caixas apropriadas;
11. Todas as emendas de fiação serão isoladas por fita isolante número 33 Scoth ou equivalente;
12. Nas emendas de derivação em condutores de bitola superior a 6 mm² (inclusive), serão utilizados 

conectores e terminais apropriados para que haja a menor resistência de contato possível e deverão
ser isolados por fita isolante auto fusão, marca de referência Scotch-3M ou equivalente técnico;

11. Lançar os eletrodutos em linha reta, sempre que possível, evitando gastos adicionais com tubulações
e condutores;

12. A sobra de condutores para ligações elétricas e/ou conexões de equipamentos em caixas de 
derivação no teto e paredes, deverá ter no mínimo 15 cm;

13. Todos os condutores subterrâneos internos serão enterrados a uma profundidade mínima de 500mm;
14. Nas caixas de passagem em alvenaria instaladas no piso deixar sempre uma folga de um metro por

condutor;
15. Tubulações para encaminhamento de circuitos de energia elétrica serão utilizadas exclusivamente 

para esse fim;
16. NUNCA furar a estrutura metálica para passagem de eletrodutos;
17. Não deverão ser executados furos em viga e pilares para passagem de eletrodutos, perfilados e 

eletrocalhas, a não ser por aprovação do engenheiro responsável;
18. As eletrocalhas deverão ser instaladas abaixo das vigas sempre que possível, caso não seja possível

deverá ser contactado o engenheiro responsável para propor nova solução;
19. Cabos de energia NUNCA devem ser passados junto com cabos de sinal (comando e controle) sob

pena de uma indução eletromagnética indesejada no sinal;
20. Se alguma fiação de sinal, telefone e/ou TI cruzar os condutores de energia elétrica, esse cruzamento

deverá ser feito de forma perpendicular (90°), para evitar interferência.

Os condutores deverão ser identificados por cores em todos os pontos da instalação da seguinte forma:

Fases: preta (R),
Neutro: azul-claro;
Proteção/Terra: verde-amarelo ou verde;
Retorno e sinalização: outras cores.

Cada circuito está dimensionado para atender o(s) equipamento(s) especificado(s) no projeto. Não será
admitido qualquer acréscimo ou redução no seu dimensionamento sem o prévio conhecimento do

engenheiro responsável.

SEDU

07

GERÊNCIA DE REDE FÍSICA ESCOLAR

 SECRETARIA DE ESTADO DA EDUCAÇÃO - SEDU

DO ESPÍRITO SANTO
GOVERNO DO ESTADO 

03

REFORMA NA ESCOLA LUIZ MANOEL VELLOZO 
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SEDU MUNICÍPIO:

LOTE:

GOVERNO DO ESTADO DO ESPÍRITO SANTO

DATA:

PRANCHA:

SECRETARIA DE ESTADO DA EDUCAÇÃO
ESCOLA:

OBRA:

CONTEÚDO:SUBSECRETÁRIO DE EDUCAÇÃO:

DESENHO:
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SEDU MUNICÍPIO:

LOTE:

GOVERNO DO ESTADO DO ESPÍRITO SANTO

DATA:

PRANCHA:

SECRETARIA DE ESTADO DA EDUCAÇÃO
ESCOLA:

OBRA:

CONTEÚDO:SUBSECRETÁRIO DE EDUCAÇÃO:

DESENHO:
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Documento original assinado eletronicamente, conforme art. 6, § 1º, do Decreto 4410-R/2019.

WILSON RODRIGUES GONÇALVES
ARQUITETO COORD SR
SEDU - GERFE
Assinado em 27/08/2020 14:22:18
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